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Resumo 

Propondo uma história possível de analisar a criação artística no tempo presente, este trabalho reflete a atuação coletiva da produtora cinematográfica Alumbramento Filmes. O coletivo, existente em Fortaleza desde 2006, atualmente se encontra produzindo filmes e espaços de exibição, de forma não hierarquizada em diálogo com outras linguagens e coletivos artísticos de outros estados. A amizade que se faz presente, tanto na estética de alguns filmes como na existência do coletivo, nos faz dialogar com a filosofia de Michel Foucault a partir de Francisco Ortega ao pensar na amizade como uma relação ético-estético-política.  Dialogamos também com a História Cultural ao trazer para o discurso histórico a linguagem cinematográfica como uma nova possibilidade de escrita historiográfica através das imagens, mas ainda pensada no campo representativo, o que acaba reduzindo as intensidades criativas de uma linguagem coletiva afetada pelos modos de produção.  O trabalho se apropria das reflexões cartográficas de Suely Rolnik e Félix Guattari, as quais refletem os movimentos de transformação das paisagens psicossociais, ou seja, das estratégias micropolíticas do desejo no campo social, para pensarmos como o historiador pode ser um cartógrafo do presente a partir da criação de novas paisagens sóciohistóricas, as quais, afetadas por desejos coletivos, criam novas subjetividades que no cinema efetivam sua liberdade de criação.

Palavras-chave: história, cartografia, cinema, amizade, subjetividade.





[bookmark: _GoBack]Abstract

Proposing a history that can analyze the artistic creation of the present moment, this work reflects the collective actuation of the film producer Alumbramento Filmes. The collective which has been around in Fortaleza since 2006 is currently producing films and exhibition places, in a non-hierarchized way in interface with other languages and artistic collectives from other states. The friendship that is present both in the aesthetics of some films as well as in the existence of the collective makes us relate to the philosophy of Michel Foucault, drawing from Francisco Ortega by thinking of the friendship as an ethic-aesthetic-political relation. We also dialog with the Cultural History by bringing to the historical discourse the cinematographic language as a new possibility of historiographical writing through images, but thought in the representative field, which ends up reducing the creative intensities of a collective language affected by the ways of production. The work takes the cartographical reflections of Suely Rolnik and Félix Guattari, which reflect the movements of transformation of the psychosocial landscape, that is, of the micro-political strategies of desire in the social field, in order to think how the historian can be a cartographer of the present from the creation of new sociohistorical landscapes which, affected by collective desires, create new subjectivities that in the cinema put into effect their liberty of creation.
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Alumbramento 1: Introdução ou notas para um presente cartografado.

Desde o surgimento da História Nova, ouvimos discursos sobre novas abordagens para os estudos historiográficos através das novas concepções de cultura, apropriadas da Antropologia, ou mesmo por um “retorno” do político, repensando as relações de poder e a sua positividade na história. Vemos a importância dos historiadores franceses, como Jacques Le Goff e Pierre Nora, os quais nas décadas de 80 e 90 movimentaram a terceira geração dos Annales a partir de uma inter ou multidisciplinaridade com outras áreas do conhecimento. Estas que dialogavam desde o início da renomada revista com teorias como o possibilíssimo geográfico de Vidal de La Blache ou com o fato social da sociologia de Durkheim tão apreciado por Marc Bloch. (DOSSE, 2013)
Pensar a relação da história com outras áreas do conhecimento ainda hoje causa desconforto para alguns historiadores que temem a perda da posição da história no campo da regularidade discursiva cientifica, para a qual Leopold Von Ranke tanto lutou no final do século XIX. Essa negação ou desconforto é perceptível principalmente se o objeto de pesquisa permeia no presente. O que ainda fundamenta essa cientificidade da história é, de um lado, a tentativa de não apenas narrar um fato histórico, mas metodologicamente analisar os vestígios das ações dos sujeitos no tempo (na relação do passado com o presente), que pelo historiador deve ser interpretado como documentos mediadores de uma análise historiográfica; e do outro, a interpretação teórica, que ao se apropriar de conceitos e categorias de outras ciências humanas, ou da própria história, se confrontam com as fontes, conseguindo assim fazer a sua escrita sobre o objeto de pesquisa. É claro que não reduzimos mais os nossos trabalhos as meras descrições objetivas dos sujeitos guiadas pelas fontes, até mesmo porque depois da história-problema questionada pela historiografia francesa, a história passou a refletir novos objetos, e assim problematizar novas fontes para a escrita historiográfica. 
	Mas nós não estaríamos ainda sendo ingênuos em pensar uma cientificidade histórica apenas pela complementaridade de uma teoria genuinamente histórica com uma metodologia paras as fontes históricas? Mesmo com o advento da História Cultural, quando os conceitos de representação e de imaginário ganharam espaço, ainda não estaríamos creditando os nossos esforços no passado a partir de uma virtualidade do sujeito referenciado pelas fontes históricas? O “olhar historiográfico” não estaria fadado a correntes historiográficas que, através das fontes, ainda acreditam se aproximar da realidade dos sujeitos construídos discursivamente por diversos poderes ao longo da história? Seria possível o historiador cartografar o presente dialogando de fato com a Geografia, a Psicologia Social e a Cartografia [footnoteRef:2], ampliando a discussão de linguagem como criadora de novos mundos, para além da representação das fontes?  [2:  “Para os geógrafos, a cartografia – diferentemente do mapa: representação de um modo estático – é um desenho acompanha e se faz ao mesmo tempo que os movimentos de transformação da paisagem. Paisagens psicossociais também são cartografáveis. A cartografia, nesse caso, acompanha e se faz ao mesmo tempo que o desmanchamento de certos mundos – sua perda de sentido – e a formação de outros: mundos que se criam para expressar afetos contemporâneos, em relação aos quais os universos vigentes tornaram-se obsoletos.” (ROLNIK, 2014, p. 23)] 

Este trabalho pretende refletir sobre a produção coletiva da produtora Alumbramento Filmes. Atuante desde 2006 na cidade de Fortaleza, o coletivo, inicialmente constituído por dez realizadores, atualmente se encontra com seis artistas [footnoteRef:3] que buscam coletivamente produzir filmes e espaços de exibição de forma coletiva, dialogando também com outras linguagens artísticas, coletivos e espaços fora do estado do Ceará. [3:  Os artistas são Ivo Lopes Araújo, Ricardo Pretti, Luiz Pretti, Guto Parente, Pedro Diógenes e Caroline Louise.] 

O que nos une é a vontade de criar juntos. Somos artistas e queremos viver da nossa arte. Acreditamos na possibilidade de se existir nesse mundo podendo se dedicar à criação e à construção de obras consistentes, apaixonadas e realmente significativas. Arrisquemos uma possível definição para o Alumbramento: viver a utopia [footnoteRef:4]. [4:  Disponível em http://www.alumbramento.com.br] 


Essa vontade de criação conjunta, ao se posicionar no mundo com dedicação a criação de obras artísticas e significativas, pode ser refletida através das estratégias micropolíticas do desejo que criam subjetividades coletivas como gritos de liberdade para a criação artística.  Assim entendemos ser necessária uma história que apreenda as cartografias dessas subjetividades com o seus fluxos de criação coletiva no presente.  

A problemática micropolítica não se situa no nível da representação, mas no nível da produção de subjetividade. Ela se refere aos modos de expressão que passam não só pela linguagem, mas também por níveis semióticos heterogêneos. Então, não se trata de elabora uma espécie de referente geral interestrutural, uma estrutura geral de significantes do inconsciente à qual se reduziriam todos os níveis estruturais específicos. Trata-se, sim, de fazer exatamente a operação inversa, que, apesar dos sistemas de equivalência e de tradutibilidade estruturais, vai incidir nos pontos de singularidade, em processos de singularização que são as próprias raízes produtoras da subjetividade em sua pluralidade. (GUATTARI; ROLNIK, 2013, p. 36)

	A prática do cartógrafo se refere principalmente as formações dos desejos no campo social, assim como as subjetividades que surgem da tensão entre um olhar molar (do olho-retina, consciente da representatividade) e outro molecular (dos fluxos, dos afetos, das intensidades do “olhar vibrátil”, ou seja, que vibra no corpo que deseja) no seu trabalho de pesquisa. Essa definição de Suely Rolnik no faz indagar a posição de alguns historiadores que pertinentemente observam as realidades sociais por escalas graduadas em tamanhos macros (Estado, a politica de dominação, os movimentos sociais) ou micros (o individuo, os coletivos artísticos etc.). Uma concepção muito cara, por exemplo, a micro-história, mas que deve ser entendida por uma diferença lógica. A partir da filosofia de Deleuze e Guattari, a autora Suely Rolnik interpreta o macro como a politica dos territórios, dos mapas, daquilo que é visível a olho nu por multiplicidades totalizadas. O micro seria a política da cartografia, dos processos de desterritorização ainda não subjetivados [footnoteRef:5], ou seja, aqueles não captáveis pelo olho-retina, mas pelo olhar vibrátil, das sensações. (ROLNIK, 2014) [5:  Aqui a multiplicidade toma a lógica do rizoma, cujo movimento é afetado pelo que encontra no meio em que se desenvolve – rochas, desvios, luzes, escuridão, alumbramentos... (ROLNIK, 2014)] 

Pensamos uma história que apreenda os movimentos de territorialização e desterritorialização, que no presente modificam constantemente as paisagens sociohistóricas. Por estas, entendemos, a partir das paisagens psicossociais de Suely Rolnik, as estratégias de realidades construídas historicamente por micropolíticas dos desejos que criam novas subjetividades coletivas como linhas de fuga dos processos de subjetivação característicos do atual capitalismo cognitivo. Não submetemos os sujeitos históricos apenas pelo olhar molar, mas pensamos numa história que possa cartografar as frequentes mudanças dos mundos que de forma molecular são criadas pelos sujeitos históricos. Assim, pensamos no coletivo Alumbramento como uma construção de subjetividades coletivas, que não são apenas a soma das subjetividades individuais, mas o confronto com “as maneiras com que, hoje, se fabrica a subjetividade em escala planetária” [footnoteRef:6]. (GUATTARI; ROLNIK, 2014) [6:  Segundo Rolnik e Guattari, a subjetividade é produzida por agenciamentos de enunciações. E os processos que tendem a subjetivar os agentes não estão mais centrados apenas em indivíduos ou grupos, mas funcionam também nos acontecimentos. De forma dupla, eles agem como máquinas de expressão tanto nas relações extrapessoais (sistemas sociais, de mídia, que também é agenciado por tecnologias) quanto por sistemas infrapessoais (sensibilidades, afetos, desejos, representações etc.). (GUATTARI; ROLNIK, 2014).] 


A coletividade tem que ser trabalhada diariamente. É o que fazemos nos nossos filmes. E o cinema é uma arte coletiva. Quando decidimos fazer isso para nossas vidas, era uma das opções mais radicais que um jovem podia tomar na vida. E a alumbramento nasce do encontro de vários jovens que tomaram essa decisão e estavam dispostos a passar pelo que fosse para estar juntos e criar juntos. Fortaleza ainda é uma cidade muito hostil à arte e ao artista e o processo para que isso mude é tortuoso e demorado. O bom é que tem cada vez mais pessoas trabalhando para que isso mude. [footnoteRef:7] [7:  Trecho de uma entrevista do coletivo Alumbramento concedida ao Rodrigo Fonseca em 2012. Disponivel em http://www.alumbramento.com.br/?p=ENTREVISTA02.html] 


A partir deste trecho, compreendemos que na produção artística do coletivo Alumbramento Filmes existe uma vontade de criação coletiva radical para esses jovens que encontram na amizade uma linha de fuga para a hostilidade à arte em cidades como Fortaleza. Compreendemos que essa atitude problematiza o que Michel Foucault refletiu sobre uma atualização da estética da existência clássica, na qual “permite transcender o quadro da auto-elaboração individual para se colocar numa dimensão coletiva”. (ORTEGA, 2009). Problematizamos para este trabalho, se a amizade, presente no texto de apresentação do site do coletivo, nas entrevistas de periódicos e na estética dos filmes, tem um aspecto politico como linha de fuga dos modos de produção cinematográfica, os quais foram historicamente submetidos aos processos de individualização industrial moderno. Cartografar o cinema do coletivo Alumbramento Filmes, faz com que percebamos, através de paisagens sociohistóricas e das diversas linguagens disponíveis até então, como as produções do coletivo são constantemente desterritorializadas através dos agenciamentos do desejo e da amizade.

Alumbramento 2: o cinema é territorializado na história. 

Antes de ser analista, o Historiador é homem, cidadão, ator ou espectador, e há alguns anos, tanto em seus escritos como em seus cursos, ele reivindica ou reconhece cada vez mais seu próprio pertencimento à História, - e esse olhar que não foi necessariamente o do historiador, mas talvez o do inocente ou da testemunha, engajado ou não. (CHAUVEAU; TÉTART, 1999. p. 28).

Sabemos da importância que a História Cultural trouxe para o campo historiográfico. A dimensão cultural para as discussões dos sujeitos históricos passou a interrogar em seus estudos novas fontes históricas como o cinema. Com isso, a partir de um diálogo com a Antropologia, passamos a incorporar a noção de cultura a partir do conceito de representação, pensada como formas de identificação de uma determinada sociedade. Uma forma de se comunicar entre as sociedades através dos seus signos, símbolos, costumes, hábitos ou de práticas letradas, onde a relação de quem fala e produz se faz também com quem escuta e reproduz (CHARTIER, 1990).
Dessa maneira, a História passou a refletir também o cinema como fonte histórica a partir das análises do historiador francês Marc Ferro, ao entender que o cinema é também um fato histórico construído em um determinado tempo e espaço, criado por diversos poderes, “com sua rede de relações pessoais, seu estatuto dos objetivos e dos homens” (2010). Ainda para o autor, o cinema surge como uma contra-história, ou seja, como uma possibilidade de escrita historiográfica sobre a sociedade em contraposição a história oficial e metódica, calcada nas fontes escritas. Não sendo mais visto apenas como uma mera maquina que “mentia” sobre a realidade, o cinema passou a ser visto como uma criação de um sujeito que também tem o seu papel artístico, social, cultural e histórico. 	
Essas breves observações constatam a importância que o cinema passou a ter nos estudos historiográficos, em seus diversos momentos de difusão e na relação com o espectador, seja ele historiador ou não. Mas contrapomo-nos a essa tradicional posição territorializada do historiador como espectador, na qual este “deve ter uma pergunta a fazer a essa imagem, e vai toma-la como representação, ou seja, como traço ou fonte que se coloca no lugar do passado a que se almeja chegar" (PESAVENTO, 2004).
O cinema exige um olhar mais atento por parte do historiador, não tomando o cinema (filme, produção, realização, exibição etc.) apenas como um documento que registra o passado, intacto e sem movimento, mas como uma fonte que se encontra em redes de apropriações e interpretações que acabam por modificar e partilhar as sensibilidades durante o tempo. Como afirma Michèle Lagny:

[...] a filmagem é contemporânea à cena filmada e produtora do vestígio de uma relação real entre duas presenças, a dos acontecimentos ou testemunhos filmados assim como aqueles que as filmam (cineastas e operadores, eles mesmo às vezes vem aparecendo nos registros). (LAGNY, 2012, p. 26)

Para a compreensão da trajetória dos realizadores, que não apenas “filmam”, da produtora coletiva Alumbramento Filmes, sentimos a necessidade de dialogar também com as importantes contribuições discutidas pela História do Tempo Presente. Esta que surge não como uma nova corrente historiográfica, mas como uma nova forma de indagar as questões epistemológicas do conhecimento histórico, nos fazendo refletir sobre o tempo presente, no qual estamos inseridos com os sujeitos históricos a serem analisados. Dessa forma, a História do Tempo Presente não se faz apenas no calor do tempo presente, confusas e perdidas, mas de sensibilidades conflitadas no presente. (CHAUVEAU; TÉTARD, 1999). Embora sejam válidas as discussões de uma nova história política com René Rémond, ou de uma relação da história com o jornalismo feito por Pierre Rioux, ainda não vemos uma discussão histórica referente à produção cultural que não reduza o presente a simples periodizações na história. O cinema para a história ainda continua sem uma reflexão aprofundada sobre a(s) autoria(s), servindo apenas como uma fonte gerida por um olhar imediato da câmera com informações que alimentam os fatos históricos. 
Assim nos vemos na urgência de ver na produção cinematográfica do coletivo Alumbramento, não uma manifestação artística que busca representar em seus filmes a realidade do nosso tempo, mas uma nova forma de existir com arte do cinema de forma coletiva. 


Alumbramento 3: alumbrar é desterritorializar ou por uma história do cinema coletivo.

O coletivo Alumbramento Filmes criado por Ivo Lopes de Araújo em 2006, atualmente se encontra em atividade, possuindo em 2014 cerca de 40 filmes – entre curtas, médias e longas-metragens – e também a realização do cineclube Cine Caolho [footnoteRef:8]. O coletivo surgiu na formação da primeira turma do curso de Realização em Audiovisual da Vila das Artes (instituição de formação artística da Secretária de Cultura de Fortaleza) integrando realizadores de Fortaleza e outros estados. (VIEIRA, 2012) [8:  Em 2013 o Cine Caolho, um espaço para a exibição de filmes cearenses, passa a ser realizado na Caixa Cultural de Fortaleza. Atualmente (2014) o Cine Caolho acontece mensalmente no Cinema Fundação Joaquim Nabuco.] 

No contexto cearense vemos que na década de 80, houve tentativas de uma modernização do cinema no estado. Um período em que a produção cinematográfica no Ceará buscou modificar as suas técnicas de produção audiovisual, tentando dialogar com outras produções do país. (BARBALHO, 2006). Mas ainda hoje aguardamos uma politica efetiva para o audiovisual cearense, com formação, produção e distribuição.[footnoteRef:9] Dessa maneira, como e por que produzir cinema de forma coletiva? Claudia Paim define os coletivos como: [9:  Vale ressaltar a existência de outras produtoras atuantes no estado do Ceará que funcionam de diversas formas, entre elas: Deberton Filmes, Cariri Filmes, Tardo Filmes, Trio Filmes e Anitra Produções. As informações foram visualizadas do ultimo edital (2014) de Cinema e Vídeo da SECULT-CE. Disponível em http://www.secult.ce.gov.br/index.php/cinema-e-video/category/106-xi-edital-de-cinema-e-video-2014] 


[...] agrupamentos de artistas ou multidisciplinares que, sob um mesmo nome, atuam propositalmente de forma conjunta, criativa, autoconsciente e não hierárquica. O processo de criação pode ser inteira ou parcialmente compartilhado e buscam a realização e visibilidade de seus projetos e proposições. (PAIM, 2009, p. 11)

Sobre os diversos modos de fazer dos coletivos, sejam eles políticos e/ou artísticos, Cláudia Paim nos mostra um definição que ajuda a reconhecer o coletivo Alumbramento como um agrupamento, mas ainda de forma bem generalizada, pois o seu objetivo é pensar os modos de fazer em espaços urbanos e não institucionalizados na América Latinha. Mas como pensar o modo de produção de uma linguagem que já é coletiva como o cinema? Assim pensamos numa produção cinematográfica não mais industrial, mas pós-industrial quando:

O cinema industrial é pautado pela lógica da linha de montagem. Fotógrafo fotografa, diretor dirige, e assim por diante. O cinema pós-industrial se constitui com outra estética do set e das produtoras. Grupos e coletivos substituem as produtoras hierarquizadas, com pouca ou nenhuma separação entre os que pensam e os que executam (MIGLIORIN, 2011).

	Essa característica é perceptível desde a realização dos primeiros trabalhos do coletivo, entre eles o importante filme Sábado a Noite (2007), realizado por Ivo Lopes Araújo e mais dois amigos: o cineasta Armando Praça e o técnico de som Danilo Carvalho. O filme foi premiado pelo programa DOCTV do Ministério da Cultura e teve uma repercussão nacional que trouxe um reconhecimento para o coletivo. 

No filme, o diretor divide esse olhar com outros dois amigos, o cineasta Armando Praça e o técnico de som Danilo Carvalho. Ao primeiro coube estabelecer os contatos com os personagens da cidade. Ao segundo, captar a salada sonora possível de cada situação. A proposta: a partir da Rodoviária Engenheiro São Tomé, pegar carona rumo a qualquer lugar de Fortaleza, fazendo um roteiro a partir da trajetória cotidiana das pessoas que habitam a cidade. Com isso, vieram as descobertas. (QUEIRÓS, 2007)

Dessa forma, a posição dos artistas no coletivo não é cristalizada, podendo um realizador ser também fotografo, editor ou montador em mais de um filme, entre outras funções que necessitam para uma produção. Essa característica está presente também em diversos outros filmes do coletivo, como Estrada Para Ythaca (2010), Os Monstros (2011) e No Lugar Errado (2012), nos quais os Irmãos Pretti e os Primos Parente dividiram as posições de fotografo, editor, montador e diretor.[footnoteRef:10] Ainda para Cezar Miglorin: [10:  Ressaltamos a presença de outros coletivos artísticos que produzem Cinema e/ou Audiovisual em outros estados do Brasil, como o Teia (MG), o Filmes de Plástico (MG), o Camisa Listrada (MG) e a Símio Filmes (PE) que trabalham de forma não hierarquizada na produção coletiva de seus filmes. ] 

O coletivo, assim, é uma formação não de certo número de pessoas com ideais comuns, mas de um bloco de interesses, afetos, diálogos, experiências aos quais certo número de pessoas adere, reafirmando e transformando esse mesmo bloco. Um coletivo não faz unidade, mas é formado por irradiação dessa intensidade, um condensador, agregador de sujeitos e idéias, em constantes aproximações, distanciamentos, adesões e desgarramentos [...] um novo filme, um festival, uma intervenção urbana ou política – não se fazem sem que o próprio coletivo se transforme e entre em contato com outros centros de intensidade. (MIGLIORIN, 2012)

E aqui percebemos melhor como funciona um coletivo de produção cinematográfica, quando a obra, ou seja, o filme, é um dos pontos de conexão em rede, de afetos, de sensações e de criação no tempo presente. Atuar coletivamente já possui uma postura politica que resiste às maneiras individualizadas, e historicamente hostilizadas na criação e produção cinematográfica, na qual a figura do diretor ou do grande ator sempre esteve em destaque. Para esta pesquisa, buscamos teorizar um plano comum, no qual Jacques Rancière percebe a sua existência por uma partilha do sensível [footnoteRef:11]. A partilha do sensível mostra que as práticas artísticas são também modos de fazer, proporcionando novas maneiras de ser em comunidade. Fazer arte não é diferente, por exemplo, de fazer politica. Ambas usam ficções para distribuírem os lugares dos personagens [11:  “Denomino partilha do sensível o sistema de evidências sensíveis que revela, ao mesmo tempo, a existência de um comum e dos recortes que definem lugares e partes respectivas. Uma partilha do sensível fixa portanto, ao mesmo tempo, um comum partilhado e partes exclusivas. Essa repartição das partes e dos lugares se funda numa partilha de espaços, tempos, e tipos de atividade que determina propriamente a maneira como um comum se presta à participação e como uns e outros tomam parte nessa partilha.” (RANCIÈRE, 2005, p. 15). ] 

Percebemos que de forma híbrida, os realizadores que fizeram ou ainda fazem parte do coletivo Alumbramento Filmes carregam em suas subjetividades, blocos sensitivos que ao se afetarem, como seres politemporais [footnoteRef:12], modificam as suas existências no presente. Virginia Kastrup ao pensar os seres híbridos a partir da rede em Bruno Latour, afirma que: [12:  Utilizamos o termo de Bruno Latour a partir da compreensão de Virgínia Kastrup, para a qual os seres existentes na atualidade, ou seja, os seres híbridos exigem uma consideração de tempos não percebidos por uma concepção de tempo moderna, que excluem as diferenças internas da realidade. Ainda para autora, “Latour observa que a maneira histórica de pensar nunca cobriu a totalidade dos seres que coexistem num mesmo estrato, que jamais a contemporaneidade pôde ser nivelada pelo tempo homogêneo da história.” (2003, p. 59). ] 

Os elementos que os híbridos põe em conexão são heterogêneos – materiais, sociais, tecnológicos, linguísticos etc. A conexão dos heterogêneos não é centralizada, hierárquica ou garantida por qualquer determinismo, mas é capa, por si só, de engendrar formas inéditas e inesperadas, que rompem com formas anteriores, sem o recurso de uma força externa. Um hibrido pode ser cartografado em seu movimento criador e inventivo, além de poder ser tratado quanto a seus ‘pontos de estruturação’. (KASTRUP, 2003, p. 57)

Marcelo Ikeda e Dellani Lima refletem sobre um Cinema de Garagem[footnoteRef:13], a partir das realizações contemporâneas que em seus modos de produções fazem surgir novas estéticas, muitos vezes consideradas “amadoras”, mas que nesse modo amador encontra uma potencialidade nos “pequenos” dispositivos de captação de imagem digital (câmeras portáteis, celulares etc.), alterando tanto as exigências de exibição em festivais de cinema, historicamente condicionadas a filmes em película, quanto às novas formas de circulação e divulgação em canais virtuais de exibição (Youtube, Vimeo, Torrent). Esse modo de produção que emerge a partir dos anos 2000, passa a não depender mais de estúdios, películas, e de editais de cultura (Lei do Audiovisual e Lei Rounet) que menos contribuem para a criação cinematográfica do que limitam e burocratizam a realização de filmes. E são muitos os filmes produzidos pelo coletivo Alumbramento que possuem características de um Cinema de Garagem, seja pela forma independente, que não se resume apenas financeiramente, como também pela sua liberdade estética. [footnoteRef:14] [13:  “Com o termo, queremos apontar para outros modos de produção, para além do ‘cinema industrial’. Com a acessibilidade das novas tecnologias digitais, é possível, com uma câmera portátil e com um software de edição, fazer e montar filmes em nossas próprias casas, nas nossas próprias garagens. [...] Esse termo também problematiza as fronteiras entre o ‘amador’ e o “profissional”, que cada vez mais estão borradas. Essas diferenças não estão tão propriamente marcadas no campo da técnica (a tecnologia está cada vez mais acessível), mas sobretudo por uma postura ética do artista, que volta sua produção essencialmente não para o mercado (para o reconhecimento artístico ou para a renda de bilheteria) mas sim para uma vocação de expressão mais propriamente pessoal.”(IKEDA; LIMA, 2012, p. 8). ]  [14:  Atualmente se discute também um possível Novíssimo Cinema Brasileiro que se caracteriza tanto por condições de produções, filmes com produção coletiva ou com pequenos orçamentos, quanto por proposições estéticas que buscam uma decupagem do real, da vida comum, na qual ficção e documentário são diluídas em longos planos abertos a diversas experimentações. ] 

Ora, pensar os sujeitos do coletivo Alumbramento como híbridos, nos faz perceber seus movimentos tanto de criação dos filmes, desterritorializando mundos individualizados de produção cinematográfica, quanto os pontos que são territorializados. Estes podem ser percebidos nos seus posicionamentos que se efetivam no presente não só pelos filmes, mas também, por exemplo, nos debates das sessões do Cine Caolho[footnoteRef:15], ou mesmo nos possíveis espaços de discussão próprias da produção do coletivo para a execução de suas obras. Assim, pensamos que o movimento dessa partilha de sensibilidades do coletivo Alumbramento, se faz a partir dos filmes, do cineclube, e de outros agenciamentos de encontros, mas também por relações ético-politicas da amizade.  [15:  Antes da exibição são distribuídos textos escritos por autores diversos sobre os filmes exibidos na sessão. Após, é realizada uma discussão aberta ao público com os realizadores e um debatedor. ] 



Alumbramento 4: a amizade no cinema dos alumbrados.

Vivemos em uma época de des-politização que exige uma re-invenção do politico, entendido como o espaço do agir e da liberdade, da experimentação, do inesperado, do aberto, um espaço vazio, ainda por ser preenchido: a amizade como exercício do politico. A amizade constitui uma nova sensibilidade e uma forma de perceber diferente, baseada no cuidado e na encenação da ‘boa distância’. Somos capazes de aceitar o desafio de pensar a amizade para além da amizade própria, de imaginar metáforas e imagens para nossas relações de amor e amizade, de usufruir o sabor doce dessa nova amizade? TALVEZ (ORTEGA, 2009, p. 116 e 117)

Para continuarmos a deriva dessa cartografia a partir da historia, tomamos este trecho para refletir uma amizade que se desdobre no espaço público e na produção de trabalhos artísticos como o cinema. Dessa forma, pensamos na ética da amizade como uma forma também politizada de pensar o mundo através da arte.  Essa reflexão necessita pensar como o cinema expressa, em imagens e sons, essas relações de amizade que ao se fazerem coletivamente, expõem o desconhecido e o estranho daquilo que não temos familiaridade.  
Vemos que essa reflexão é de grande importância para compreender como a amizade está presente nas relações dos sujeitos históricos, contribuindo para as suas ações, de uma forma que não os deixem sozinhos na empreitada da vida. A amizade pode nos auxiliar também no trabalho historiográfico, pois “praticar história é praticar um especial tipo de solidão, aquela em que nunca se está sozinho, aquela solidão povoada de amigos, por cúmplices, por próximos, vivos ou mortos.” (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2007).
Nessa perspectiva, as análises de Francisco Ortega nos revelou a amizade como uma superação da “tensão entre o indivíduo e a sociedade mediante a criação de um espaço intersticial (uma subjetivação coletiva) suscetível de considerar tanto necessidades individuais quanto objetivos coletivos e de sublinhar sua interação.” (2009, p. 171). O autor reflete uma ética da amizade capaz de se metamorfosear constantemente em diversas formas. A partir de uma politica da imaginação, podemos pensar novas relações de amizade, sem qualquer tipo de dominação. 
Em uma entrevista coletiva realizada por Camila Vieira ao jornal O Povo, os realizadores do filme Os Monstros (2011), no momento de seu lançamento, são indagados sobre a frequência da temática da amizade nos filmes do coletivo [footnoteRef:16]. Sobre isso Guto Parente responde: [16:  Os realizadores são Luiz Pretti, Ricardo Pretti, Guto Parente e Pedro Diógenes. Entendemos que os periódicos também possuem uma linguagem coletiva de produção, na qual as concepções variadas de seus escritores são confrontadas, mas muitas vezes condicionadas a um comum homogêneo e historicamente condicionado a uma politica midiática. ] 



As primeiras ideias para o filme surgiram quando estávamos em crise. Não em crise uns com os outros, mas com o mundo. Um sentimento de inadequação, de incompreensão. A desconfortável sensação de estarmos sendo observados por alguns olhares desconfiados e agourentos. Sentimos então a necessidade urgente de fazer novamente um filme juntos, de nos colocar em movimento, de criar, gritar, nos expor e expor o que pensamos e sentimos. (VIEIRA, 2011).

Vemos a amizade presente também em outros filmes dos realizadores como no Estrada Para Ythaca (2010), e No Lugar Errado (2012). Ambos realizados também pelos Irmãos Pretti & Primos Parente. No Lugar Errado, por exemplo, teve a presença do Grupo Experimental Desvio (DF) e a coprodução da Bananeira Filmes. Ressaltamos também a amizade em curtas-metragens como A Amiga Americana (2009) e Meu Amigo Mineiro (2012), este uma coprodução do Alumbramento Filmes com o coletivo Filmes de Plástico. 
Para Michel Foucault, uma atualização da estética da existência, refletida por ele a partir das relações éticas dos gregos, seria na contemporaneidade um modo de vida capaz de “inventar de A a Z uma relação ainda sem forma que é a amizade: isto é, a soma de todas as coisas por meio das quais um e outro podem se dar prazer.” (FOUCAULT, 1981). [footnoteRef:17] Dessa forma, a amizade sentida e experimentada como obra de arte em um espaço comum, a partir das exigências imaginadas pelos próprios artistas do coletivo Alumbramento Filmes, cria novas cartografias e estratégias micropolíticas do desejo que podem ser cartografadas pelo historiador no presente.   [17:  Entrevista de Michel Foucault a R. de Ceccaty, J. Danet e J. le Bitoux, publicada no jornal Gai Pied em abril de 1981.] 



Considerações Finais. 

Este trabalho surge como uma reterritorialização reflexiva de diversos tempos. Reflexões estas que envolvem história, cinema e amizade, à deriva de uma possível cartografia da produção coletiva do Alumbramento Filmes. Como afirma Suely Rolnik, “o cartógrafo é um verdadeiro antropófago, vive de expropriar, se apropriar, devorar e desovar, transvalorado.” (2014, p.65). Ainda que não devoremos todas as linguagens disponíveis para a nossa pesquisa, tentamos nos aproximar de outras áreas do conhecimento para melhor pensar o presente. 	
Embora não obtivemos maiores resultados, esperamos com esta reflexão apresentar um pouco das inquietações que podem mover novas formas do pensar historiográfico. Pensamos como a arte do cinema pode ser compreendida na história para além da representação. O que ainda nos faz pensar dessa forma é uma crença nos sentidos que estão por trás de cada obra artística, sem perceber os modos como os sujeitos afetam o campo social em suas criações na história, construindo e destruindo realidades com os desejos que os movem. 
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